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	Ementa: Conduta interdisciplinar na avaliação de jovens, adultos e idosos com deficiência visual de forma a oferecer subsídios ao aluno para avaliar e atuar na habilitação e/ou reabilitação das pessoas que apresentam essa deficiência. Desenvolver o raciocínio clínico do aluno considerando a queixa do paciente e/ou da família. Discutir a necessidade de pronto atendimento, usos de recursos de tecnologia assistiva, orientações, esclarecimentos e encaminhamentos.


	Objetivos:

	a) discutir estratégias de avaliação em deficiência visual

b) possibilitar ao aluno a compreensão de como se realiza o processo de avaliação sob a perspectiva interdisciplinar

c) possibilitar ao aluno que discuta a conduta reabilitacional da pessoa com deficiência visual.




	Programa:

	a) entrevista e levantamento das necessidades de adolescentes com deficiência visual;

b) atendimento grupal de adolescentes com deficiência visual;

c) apresentação de protocolos de avaliação;

d) realização da avaliação;

e) diferenciação entre a avaliação de jovens, adultos e idosos cegos e com baixa visão;

f) postura profissional no atendimento clínico;

g) discussão de casos associando aos conteúdos teóricos;

h) discussão dos casos avaliados;

i) planejamento da conduta reabilitacional.

Os alunos realizarão em conjunto com os docentes a entrevista e a avaliação e discutirão a conduta reabilitacional.
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	Critérios de Avaliação:

a) assiduidade

b) pontualidade

c) postura ética

d) participação

e) relatório final



	


	Observações:

	


	ASSINATURAS:
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